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Noticiário

e . s e o l a r .  — Real i sou-se s egun - 
1 da feira úl t ima a festà inaugural  da ins 

lailaCiio dQ_grt ipo escolar  feminino.
h m a  commissão de alumnos

das Escólas Reunidas ,  com o seu ímifor-
me  mili tar e p r e c e d i d o ^ d a _ h a nda de m u 
sica [3  de MU.rro dirígio se ao predio do

Ornamentado cora bas t ante  gosto o p r e ­
dio p.elo a rmador ,  cidadão Joaqu im Lei­
lão, dava a todos que  alli ent r avam uma 
impressão  festiva, agrada vel.  A’s 11 
horas,  a convite do sr .  inspector  do dis 
t r ictc,  oecupou a pres idênci a da mes a  o 
j r .  ^raUcisco Emygdio da Fonseca.  Pa 
checo,  que  chamou para,  secretar io  o sr. 
J oaquim Vaz Gu imarães ,  sendo pelo m.és- 
nm JnsnocLor  ronv idado^ n a r a  ex am ina-, 
dores  nos exames que se iam 
mui tos  dist inctos c idamos .

Antes de se da rem começo aos exames,  
o a lumno das Escólas Reunidas ,  repr e  
s ent ante  dos seus collegas,  Benedicto 
Galvão, saudou br i lhant emente  ao grupo 
escolar  das meninas ,^di r ig indo palavras 
v ibr antes  de patr iot ismo ás '  professoras ,  
á.> a lumnas  e a r t o s  presentes ,  symboli  
sando naquel l aWeuniào a patria.  Em s e ­
guida as a lumnas  Avea Lobo e Jul ieta Mi- 
cliel r eproduz i ram com mui ta  graça a fa- 
bula  A mosca c a  p u lja , e forain ainda  r e ­
citadas diversas  poesias por  differentes 
a l u m n i s ,  sahindo-se todas mui to bem.

Os exames cons t aram de lei tura,  pri 
meiras noções de geographia  e calligra- 
pliia, sat isfazendo aos examinadores .

Após os exames,  o sr. inspector  do dis 
tricto,  com enthus ias t icas  phrases ,  con ­
gratulou-se com as professoras  e o povo

V o z  ' e t e r n a

Durmo.  Dormi r  pareço pelo menos .
Comtudo,  a ‘imagem d ’ella 

Enche -me  o somno dos mais boilos threnos.
Que ladainha sant a 

Esta que  eu ouço ! A estas horas  quem canta  ?

Levanto-me A janel la 
Abro por onde passa lis lua de ouro,

E percebo a voz «Telia 
Na vidraça zumbi r  como um besouro.

Agora, abro  a .vidraça 
Que a voz d ’ella. cor#ó a luz, traspassa.

E eis que,  tomado de profundo espanto,
Vejo o céu sem es l re l l a ;  ^

O ouvido applico : nãov ha voz nem canto.

Então fecho a janel la,
Mas ha!  não posso mais dormir ,  porquanto 
Ouço de novo a  voz e t e rna  «Telia!

JOÃO RIBEIRO

isso e os esforços do dr .  Cezario Motta, 
secre tar i o do inter ior ,  para  me lho ra r  o en 
sino publico do estado.  Em seguida foi 
dada a palavra ao professor  Francisco Ma- 
r iano da Costa Sobr inho,  que  em nome 
dos collegas das Emólas  Reunida s, produ

   zio com bastante  felicidade um discurso
procedei1 dê~sãm(Taçãb ãS7prot essorás  peio hnuo títT*- 

por t ante  da reuni ão  das escólas,  succeden-  
do lhe com a palavra o professor  Ernes to 
Lfípes da Silva,  que  sal ientou os mér i tos  
do honrado secre tar i o do inter ior ,  gloria 
do part ido republ icano,  t e rminando o seu 
d i scurso ,que  foi umdos  me lho re s , com hon ­
rosas referencias  ao povo de Ytú. Ag rade ­
ceu ,em e loqüent es  phrases ,  em nome  das 
professoras ,  o professor  Ped ro  Augusto 
Kiehl,  as saudações que  lhes foram dirigi 
das. Encer rou- se  aquel la sessão li l teraria 
com um bonito cânt ico escolar ,  passando 
em seguida todos os convidados á outra 
sala,  onde foi servido um copo á'agua.

E’ innegavel  o in t ere sse  que  o publico 
tem demons t r ado, com a sua  pr esença  a 
estas festas escolares  e com donativos ás 
escólas ,á causa do ensino.

O que é forçoso é que  os nossos conci­
dadãos convençam-se  que  não devem es- 

pelo facto de g rande alcance da reunião ; per ar  a providencia  do governo,  s empre  
das escólas das meninas*sal ient ando o po j tardia,  para real isar-se  qua lquer  mellio 
deroso concurso da Camara Municipal  para ramen»o social.

E ’ comprehendendo  isto, comprehen -  
dendo queaque l l as  escólas necess i tam dosn 
meios  mal er i aes  para bom funecionarem.  
que  mimosea ram-nas ; o cidadão João 
F laquer  Ju n io r  com 17 louâas e uma boa

firçào de t iboadas ,  o cidadão Theophi lo  
: Arruda Campos com 6 garrafas  de tin- 
, 12 LjuvSa.v’© um "caixa de íApis de  pe 

| r a ,  e o men ino  José ígnacio Grel lel  com 
Z duzias de canetas.
‘ Não descancemos  nesta cruzada do en 

sino.

♦ J o i - n a e s .  — Temos sobre a mesa  os 
; aguintes  :

O Trabalho, nova  publicação official do 
Centro de Immigração e Trabalho dos E. 
D. do Brazil ,  que,  sob a di recção do sr.  

Domingos  Rangoni ,  acaba de appa rece r  
no  Rio de Janei ro.

— A Cidade da L im e ira , b em redigida 
folha,  succes so ra  do Correio da L im e ira , 
que,  sob a di recção do sr. Emil io Fe r r e i ­
ra,  começou a se r  publ icada na  cidade 
onde tirou o nome.

F e s t a s .  — No proximo domingo terão 
logar as festas de Santa  Margarida e S. 
Coração de Jesus .

Constam ellas de missa cantada  e p ro ­
cissão á tarde,  que  deverá  sahi r  da egre- 
ja do Bom Jesus .

« D i a r i o d e  S a n t o s » . — 22 annos  de 
hon rosa  lueta no j orna l i smo completou a 
10 do cor r en te  o D iario  de Santos.

Não podemos deixar  de r eg is t ra r  aqui  
essa  data  e o fazemos com prazer ,  s a u ­
dando aquel le  va lent e collega da impren  
sa paulista.

P o n t e  s o b r e  o  r i o  P i r a p e f i n g u y .  
— Lavraram contracto com a S u p e n n t e n  
dencia  de Obras Publ icas ,  em S. Paulo ,  
José Vivan & Comp.  pa ra  a  cons t rucção  
da ponte  sobre o rio Pi rapet i nguy,  p rox i ­
mo á e.sta cidade,  na e s t rada  que vai á 
Cabreuva ,pe la  impor t ância  de 13:876$000.

C a s o  s i n g u l a r .  — Deu-se  ha pouco,  
na Hungr i a ,  um caso or iginal  ao un i r  se 
um casal de noivos quasi  c r i anças .  O pa 
dre ,  em vez da benção nupcial  do costu 
me,  fez a seguinte  oração,  mui to ap ro ­
priada á occasiào : « P a i ,  perdoai - l hes ,  
porque ’ elies não s abem o que  fazem. »

I n l l u e n z a . — Diz o B otucatuense  que  
para  a cura  da molés t ia  da moda,  a inílu- 
enza,  bas ta  u ma  ou duas  got tas de t intura 
de ca in p ho ra em  um pouco de a ssucar  r e ­
finado.

Fazendo se  isto e repet indo se a dose de 
hora  em hora,  a  cu ra  é cer t í ss ima.

Q__neg e í u i e i r o . — Conta um jornal  n o r ­
te- amer icano o caso de en v e n e n a men to
de todo umTrebanho de ca rne i ros j j u e  Tn 
ger i ram g rande  quant i dade  de r a m o j  de 
pecegue i ros ,  cortados de frescos e a t i rados 
ao chào -

Os ramos  de peceguei ro  c o n t em , como 
seTabe ,  acido prussico.

F e s t a  d o  S a l t o . — As festas do Salto 
co r r e r am an imad ís s imas .  No largo Paula  
Souza,  naquel l a  villa,  numeros ís s imos  c a ­
sebres  feitos uns de  ramos  e -ou t ro> de 
pannò,  com uma  cobe r tu ra  qualquer ,  
davam um aspecto que  lembrava  as  festas 
da Penha.

Uma jogat ina desen f r eada  por  toda a 
par t e  e era  i n te re ssant e  na sua  boa fé o 
zé-povinho a deixar -se  depe nna r  nas  r o ­
letas,  buzios.  caval l inho de pau,  loteria 
da for tuna,  etc.  Isto quan to  á parte p ro ­
fana daquel las  festas.  As festas de eg re j a  
nada  deixar am a dese j ar .  O tr iduo bas­
tant e concorr ido,  bem como a missa c a n ­
tada e a procissão.

P régou ao evangelho o padre  dr .  Anto-  
nio Fer r ei ra ,  da Companhia de Jesus.

O prest i to rel igioso est eve  imponen te ,  
sal ientando se a bella imagem da pad roei ­
ra,  precedida de um cortejo de i r m a n d a ­
de,  de an j i nhos  e de vi rgens .

Muitos foram os t r ens  especi aes  que  
pe r co r r e r am en t r e  a estação des ta  cidade 
e a do Salto,  vendendo se na estação de 
Ytú, ao que  nos in formaram,  cerca de 
1.200 passagens .
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I X

Armando curvou o joe lho perant e ella, 
e com a voz es t rangulada pela emoção que 
lhe compr imia  a garganta  :

— E a senhora,  Lucia,  perdoe-me não 
ter  sqbido approximar  me sem amai  a, e 
com a ra inha  diss imulação e imprudênc i a  
tôl a  expostoadif f iculdades e inquietações.  
Se t ivessemos ambos sido l ivres,  eu con 
sagraria a minha exis tencia a as s egurar  
lhe a felicidade. Desculpe me ter  feito 
tudo para alcançar- lhe o coração sem ter 
u direito de em troca dar- lhe o meu.

—-Não tenho que  perdoar- lhe,  disse a 
ipoça, eu amo o.

Armando sent iu que  ella lhe apoiava as 
mãos no hombro e a ca r i c ia  de seus labios 
roçou- lhe levemente  a f ronte.  Ergueu-se

b ruscamente  sol tando um gri to.  Viu-a t o­
da palüda diante de si, tomou-a nos b r a ­
ços e cingiu-a apaixonadamente  ao peito.  
A moça fez um esforço desesperado,  e, 
abraçando-oe  repel l indo o ao mesmo  t e m ­
po, gr i lou-lhe com apovoradoaccen to ,  co­
mo se desconfiasse tanto de si como delle.

— Vai-te ! Oh ! !
Elle estava ao pé da porta.  Lançou a 

Lucia um ult imo olhar ,  e, obedecendo 
lhe á ordem,  sahiu.

Atravessando o escuro vest ibulo,  a l can ­
çou o jardim e tomou o caminho da villa. 
Lucia,  toda,  t remula,  conservou-se a p r i n­
cipio no mesmo logar, e scut ando o ruido 
dos passos de Armando que  se perd iam no 
si lencio da noite.  Em seguida poz-se a c a ­
minha r  de um para outro lado, ao acaso, 
atordoada,  abat ida.  Parecia  lhe que  aca 
bava de fazer-se nella um vacuo immenso.  
Sent i a  a impressão de profundo i so lamen­
to, e disse em voz alta ;

— Meu Deqs !que vai ser  de mim ?
Em p resença  da inevi tável  separação,  

sent ia  b ru scamente  a solidez dos laços que 
a  l igavam áquelle homem,  que  ella sup- 
puzera  por  tanto tempo ser  lhe indi íferen 
te,  que  se apoderar a  delia com o olhar,  
com a voz, e que  agora  seu senho r .  Aper  
cebia se d is ta  no momen to  em que devia

deixal-o.  Sózinha naquel l e  aposento,  onde 
acabava de passar  duas horas  j unto delle,  
ella, que  tão valente era .  teve medo.  Fez- 
se ouvir  um ruido de passos ligeiros por 
cima de sua cabeça.  Pensou que  era  Grif 
fith que  se inqui etava  com a sua prolon 
gada vigilia. A necess idade  de acha r  a l ­
guém,  a cujo lado pudesse  escapar  ás 
preoccupações  que  a tormen tavam-n ’a, im 
pell iu-a a ir t er  com a sua dama de com 
panhia.

Tomou um cast içal ,  subiu os degráos  da 
escada,  chegou ao pat amar  do pr imei ro  
andar ,  e pela porta,  que  admi rou-se  de 
acha r  en tr eaber t a ,  avis tou o seu quar to 
m.eio i l luminado por  uma  lampada.  Cha 
mau mansamente :  «Gridi th ! . . . »  Não ob 
teve resposta.  Mas o si lencio do quar to 
estava como que animado.  Teve  a perce 
pçào clar íss ima d e q u e | u m  ente  vivo es t a­
va alli. Pareceu- lhe  dis t i ngui r  o vago so­
pro de uma  respi ração ent r ecor t ada .  Sen 
tiu um calafrio.  Quem ousar ia  pen e t r a r  no 
seu q u a r t o ?  Arrebatou-a um  movimento 
de colera.  Empur rou  v ivamen te  a  porta,  
mas estacou immed ia t amente  cora uma 
exclamação sulfocada: estava diante  delia 
a sra.  de Fontenay,  que,  calada,  com os 
olhos turvos,  o corpo curvado,  em a s s u s ­
tadora immobi l idade,  via a  moça appro 
x imar-s e,

I l luminou -a  como um re l ampago a idéa 
de que  a condessa  havia  assist ido á sua  
conversação com Armando.  Em um se 
gundo com prehendeu  lhe o t r iste acabru-  
nhamento ,aque l l a  dolorosa pal l idez,aquel­
le gelado mut ismo.  Não pôde suppor t ar  a 
duvida,  quiz saber ,  e, avançando para  
Mina, que  não se movia,  r igida e livida,  
encost ada  á chaminé:

— A senho ra  estava ahi  ?  exc lamou.
A condessa meneou  l en t amente  a cabe ­

ça em signal  de denegação,  mas não fal- 
lou.

— Estava então lá e m b a i x o ?  p e rg u n ­
tou Lucia com angust ia .

Desta vez a  condessa fez signal aíllrraa- 
tivo, s em pre  sem fallar,  como se o som de 
sua  voz devesse  assustal -a.

Lucia pozas  mãos e m ur mu rou  :
— Meu Deus l

E, sem acc r escen t ar  uma unica  palavra,  
suppl icante ,  desvai rada,  deixou-se cahi r  
de joelhos  perant e a rival,  e aga r rou - lhe  
no veu ido ,  era cujas  dobras  occultou o 
semb lant e .  Ficou alli,  a turdida,  não ousan­
do e r gu e r  os olhos,  á idéa de que  a sra.  
de Fontenay a t inha sorprend ido  e nada  
mais igno rava do que ella tanto havia de- 
dese j ado que  jamais se soubes se .

(C o n tinúa )



C id ad e  d e  Ytû
E le ie fio .— Para p r eench imen to  davaga  

clf>i\;kIa pelo cidadão Tris tàô Mariano fia 
Costa lia c amara  réalisai- se-ha no ilia "20 
do co rr en te  a eleição municipal .

E candidato o popular  cidadão Al)ralião 
Lincoln de Rarros,  soldado l l rme do parti 
do republ icano desde os t empos da p ropa­
ganda.

E' de espe r ar  que os seus amigos hon- 
rein a so l idar :eda d ed e  pr incípios em que 
s em pre  mi l i taram suffragando o nome da 
quel le companhe i ro  leal e l i rme de todos 
os tempos.

E m ig r a d o s  h r a / i l e i r o s .— O gover ­
no por luguez  acaba de.  pôr em l iberdade 
os emigrados  brazi lei ros.

J u s t i ç a  d a  r o ç a .— Diz .4 Platéa  de 
15 do cor r en te  :

«A um collega contou pessoa vinda de 
Manbuassú  o seguinte  facto alli occorr ido 
não ba mui tos  dias.

Um indivíduo que  era  apontado como 
ladrão de animaes,  a t r avessava  a cidade 
conduzindo um cavallo, quando veio ao 
seu encon tro  um homem armado de g a r ­
rucha  desfechou lhe no peito tiro cer  
teii*o que  o prostou morto por  ter ra.  O ag- 
g res sor ,  ao ferir a sua vict ima,  declarou 
não ter  confiança na just iça,  que  só por 
aquel le  modo deviam ser  punidos os la­
drões.

Este c r ime deu- se  de dia,  em plena rua,  
com a  ci r cumst ancia  de sah i r  da cidade o 
assassino mon tando  o cavallo io morto,  
(pie disse lhe per t encer ,  e sem que sof- 
f resse o meno r  incommodo por  par te  da 
policia local.

o rdens  do supremo  chefe fazendo conspi­
r ações  cont r a  th ronos  cont r a  al tar ,  cont r a  
as própr ias  ins t i tuições  polí t icas ; pelo 
que  vemos a nossa cara  patr ia couvuls io 
nada,divididos paes  com li l l ios, irmãos com 
irmãos,  republ icano matando republ ica  
no e o velho mundo  e s t remecido arnea- 
ç adode  um tenebroso catacl ismo s oc i a l ! ..

Sempre  acredi tei  que  o valor aniníaçlo 
pela religião foi a or igem da g randeza  da 
nação por tugueza  de quem o Brnzil hei dou 
cos tumes e fé religiosa.

(C ontinua)
L u c i a .n o  F r a n c i s c o  d e  L i m a .

SEGCÀO LÍYBE
A  q u o s t à o  d o s  d o b r e i  

d o  ! S Í I 1 0 £ *
Ha  pouco tempo um philosopho brazi 

leiro bem conhecido esc reveu dizendo : 
O homem que sabe s e rv i r  se da penna  e 
pode publ icar  o que  escr eve e não diz aos 
seus  concidadãos o que en t ende  ser  
verdade commet t e  o c r ime de cobardia.  
é mau cidadão.

Po r  m inha  parle t remo do cr ime de co­
bardia,  «remo de se r  mau cidadão.  Eis 
porque  aqui  estou.

Jus to é que  se saiba que,  ou t r ’ora (1888 
quando se i ns taurou processo nes te  foro 
por causa de dobres  de sinos,  o bacharel  
advogado da camara  na discussão da im- 
piymsa aber t a  e provocada p>*lo reu dessa 
cuus », em vez de discut i r  os direito.-?, mais 
se occupou em ana lysar  e cr i t icar  os er ros  
grainmat icos do velho accusadode  suppos 
ia infracçâo de posturas ,  que  apezar  de 
sua  improí iciencia l i t teraria,  se achava 
en f r en t ando com o presumpçoso  bacha 
rei que ass im tão mes t r e  de grammat ica,  
teve o dissabor  de lhe ser  int imadas duas 
sen tenças  condemnando a camara  nas 
custas.

Agita-se agora nes te  foro um segundo 
processo que  alguern cli r ismou-o de ques 
ido im portan te  e não é senão a repet ição 
do d r ama  comico já posto em scenu em 
Abril de 1888

Bactan tem ente  sinto que  a m inha  rude 
l inguagem não es t eja  na al t ura  própr ia  de 
não causar  e s t ranheza  o eslylo pouco cor  
dial com que diz ter  sido o i l lustre dr.  a d ­
vogado da camara  tratado nes t a  questão 
presente .

Para  me thod ieamen te  se r  respondido o 
escr ipto do i l lustre advogado com ho mas  
de art igo de fundo es tampado nes t e  jornal  
a 4 do cor r en t e  mez devemos segui r  por 
partes .

Pr incipia  dizendo : Não nos causou sur  
p resa  o art igo es t ampado na secção dos 
communieados  do vosso concei tuado j o r ­
nal sob o t i tulo— questão im portan te , vis­
to como é mui to natural  que,  numa  socie 
dade em g rande  par le  amar r ada  ao dogma 
e a todos velhos prejuízos rel igiosos que 
a  crença  impõe,  um aclo do poder  civil 
r ec l amando a obediência  a lei para a ma 
nutenção do prest igio das auclor idades 
const i tuídas,  p rovoque reacções  um tanto 
apaixonadas  pela  imprensa .

Nesta p r ime i ra  parte mui to d iscordamos 
do que  pensa  o sr. dr.  Ozorio ; porquanto 
os que  professam a  religião calhol ica e 
esses velhos p re ju ízo s r e h j  o sos não estão 
amar r ados ,  exe rcem com toda l iberdade 
sem mul tas  de 80$000 e oito dias de pr i ­
são, tudo é feito ás claras,  todos sabem 
quem é o seu sup remo  chefe  e onde está  
en s inando a universal  sociedade calholica.

Ao passo que,  g rande parte da socieda 
de,  a inda  Jos que  se prezam de se a c ha ­
rem nas mais impor t antes  classes,  a c h a m -1 
se amar r ados a essas tenebrosas  sei tas se

D e c l a r a ç ã o
O abaixo assignado decla ra  que não lhe 

cabe responsabi l idade a lguma na redac 
ção des ta  folha. I— 1

Ylú, 17 de Outubro de 1894.
J. A .  S i l v a  P i n h e i r o .

Ao publico
Cumpro um dever  vindo a publico agra 

de ce r  os valiosos concursos  que  patr iot i ­
c amen te  p r es t ar am os srs.  Joaquim Lei 
tão e o pessoal  da banda de mus ica 13 de 
Março á modes ta  festa inaugural  da reu 
niào das e scó lasdas  men inas ,  bem ass im a 
l odosos  dist inctos cidadãos que  concorr e 
r am com donat ivos para  aquel le lim.

A todos,  pois,  os meus agradecimen tos  
Ytú, 17 de Outubro de 1894.

F r a n c i s c o  C h a g a s .

A v i s o
0  abaixo ass ignado avisa a todos os 

propr ietár ios  de chacaras ,  seus vis inhos 
e aos moradores  da cidade donos de ani 
maes ,  que  está  disposto a lançar  mão de 
meios energi cos  pilfc impedi r  est ragos de 
an imaes  em suas plantações.

Faz o p resen t e  aviso para evi tar  inimi 
zades ,mas  garant e que  só t e r á de í aze r  u  
ler seus direi tos  contra  os que não se ín 
cominodam com prejuízos alheios.  20— 13 

Ytú, 24 de agosto de 1894.
Luiz G o n z a g a  d a  F o n s e c a .

I I U t l A E S
O doutor  Antonio Alvares Velioso de Cas 

tro, juiz de direito commercial ,  nesta 
cidade de Ylú, etc. ,  etc.
Faz s aber  aos que  o p r e sen te  edital vi­

rem ou del le noticia t iverem qfli* no 
seis de Novembro  proximo luiuro,  as 
onze horas da manhã,  na sala das audi ên ­
cias,  terá logar a segunda  reunião dos ç e 
dores  de João Baplista de Sampaio,  pa a, 
veri l icados os credi ios,  tomarem conhe- 
c imemo  do balanço,  i nv en i ano  e causas 
que de t erminaram a lal lenoia ao mesu  o, 
atim de que  possáo t i rmar juizo sobrp a 
boa ou ma ie,  culpa ou dolu com que pro 
cedeu o íallido e resolverem a respei to.  
Assim convoco para tal l im ditos credores.  
E para que  chegue a not icia a ludòs ' sé 
passou o p resen te  edital e outros de igual 
i heor  que  serão all ixados em lugares p ú ­
blicos e p ub l uad o  pela imprensa  local e 
Diario Uliicial. Dadu e passado nes ia  ci 
dade de Yiu aos dezeseis dias do mez de 
outubro  de mil oi iocentos e noven ta  e 
quat ro.  Eu Cândido Ol ímpio  dos Santos,  
escr ivão inter ino,  o e s cr ev i .—. I ntoiuo A l­
vares VeUuso de Castro  6— 1

O doutor  Antonio Alvares Velioso de Cas­
tro, juiz de direito nes ta  cumarca de 
Ytu etc.
Faço saber  aos que  o pr esent e  edital 

vi rem ou delle noticia t iverem que por 
par le  de Francisco Fe rnando  de Rarros 
me  íoi ap r e sen tada  a peliçuo do tneor  s e ­
guint e : Se nh o r  Doutor Juiz de Direito. 
Diz o Cidadão Francisco Fernando  de Bai­
os, por  seu procurado r  abaixo assignado,  

que,  tendo sido elle suppl icanle  um dos 
promoven te s  da divisão do s:tio dt nomi 
nado Conceição” , cuja s en t ença  liuai data 
de t r inta e um de Agosto do anuo  passa­
do, viu se na necess idade de fazer face as 
despesas  inl ierentes  ao processo divisorio 
para depois de julgaüo o mesmo ir rece 
bendo de cada um dos condominos  as p a r ­
tes que  lhes t ocassem no rateio ; acontece 
porem que,  ent r e  os condominos  do refe 
r ido sitio que  acabou de ser  dividido al­
guns  exis tem que são incer tos  e desco 
nl iecidos e que são os successores  de José 
de Almeida Pacheco e sua  mu lhe r  Anlo 
nia de Arruda  Pacheco ou cessionários 
destes ,  in t e i ramen te  desconhecidos  em ra 
zào de i nni ime ra s  t r ansferencias  que  eífec 
tuar am de suas partes,  os quaes  apezar  de 
citados po. edi íaes no inicio do processo

condominos  incer tos  da quan t i a  de t res 
cpntos quat rocentos  e q ua r en t a  mil  sete- 
ceulos e novent a  reis (5:44ú$79ü) impor ­
tância que  lhes coube no rateio p ro p o r ­
cional das custas (Dec. n.  1.) vem reque 
er  vos que,  dis t r i buída  e autuada  a  pre- 
ente  e jusul icadu a incer teza e ausênci a  

dos refer idos devedores  em dia e hora 
pie p ra isso des ignares ,  ordenei s  que  
sejam all ixados por  irinia dias edi taes de 
citação no logar do estylo e publicado 
ua folha local Cidade de Ylú’ e no Dia­
rio Ollicial do Estado,  not i t icaudo os 
propr ie l anos  incer tos ,  herdei ros  de José 
le Almei. ia Pacheco e sua  mu lhe r  ou ces 
donar ios  destes  e aos quaes  foi ad jud i­
cado o qu inhão ”A quem de di re i t o” , para  
lepois de deccorr ido o prazo dos edi íaes 
pagarem a elle suppl icanle  a refer ida 

uantia de Ires cunios qua trocentos  e 
uar en ta  mil sel ecentos  e novent a  réis 

(3:441)^790) ou nomea rem bens  a penho-  
ra nas vinte e quat ro  horas  seguintes  a 
citação sob pena  de não o fazendo,  p ro ­
cede r-se eí íec l i vamento á mesma  e de­
mais termos da execução ; l icaudo outro- 
s im citados pa i a  todos ul ter iores  termos 
execut ivos aie a linal a r r emataçào.  (Sobre 
es t ampi lhas  no \ a l o r  de duzentos  reis.)  
Ylú, tres de Outubro de mil oi locentus e 
noven ta  e quatro.  José Hen r ique  de Sam 
paio.— E tendo eu defer ido todo o reque  
rido,  e depois de provado nes t e  Juizo 
a incer teza e ausênc ia  dos condominos 
a que  foi dado o qu inhão ” A quem de di 
re i to” , mandei  que  se passasse  o p r e s e n ­
te edital e outros de igual ll ieor para  se 
rem all ixados em logurcs públicos e p u ­
blicado na imprensa  local e no Diario 
Ollicial des te  Estado,  e por  elles são c i t a­
dos todos os condominos  incer tos  e d e s ­
conhecidos  do sitio ’’Conceição” desta co 
marca ,  para  nas  vinte e quatro horas  d e ­
pois de deccorr idos  os t r inta dias da pu ­
blicação do p r e sen te  edital,  vi rem pagar  
ao suppl icante  Francisco Fernando  de 
Barros as partes proporciunaes  que  lhes 
couberam da quant i a  pedida de tres con­
tos quat rocentos  e qua ren t a  mil setecen 
t o s e  novent a  réis (3:44ü$790),  sob pena  
de não u fazendo proceder -se  eífecuva- 
ment e  a penliora e demai s te rmos  da e x e ­
cução ; licando ou tros im ci tados para to 
dos os ul ter iores  te rmos  execut ivos até 
linal a r r emataçào.  E para  que chegue a 
noticia a todos se faz publico.  Dado e 
passado nes ta  cidade de Ylú, aos oito de 
Outubro de mil oi tôcentos e noven ta  e 
quatro.  Eu Joaquim Vaz Guimarães ,  es 

“crivão,  o es cr evi .— A nton io  A teares \et- 
in so  ac  C a s tr o .  5 — 3

T  rabalhador
Na fazenda Vassourai  precisa-se de um 

bom tr abalhador  que  lenha  prat ica de li 
da r  com gado e saiba o rd enha r  vaccas;  
para  informações  nes ta  typographia .  3 — 1

Bom einpivgo (Id capital
Vende-se duas casas e um t er r eno  an 

nexo as mesmas ,  na rua pr incipal  des ta  
cidade,  que  é a do Commercio,  por  preços  
cornmodissiinos.

Para  tfatur com R. Coimbra ao Largo 
da Matriz,  n o  g r a n d e  a rm a z ém  «Io 
C o im b ra . 3— |

v  r u ’

Chaves  perdidas
Foram encon tr adas  duas chaves  de fe­

chadu ra  de t r inco,  es t ando uma  dellas 
p r e sa  na  ponta  de um lenço.  Quem íòr 
seu dono,  pagando este annune io ,  pode- 

I rã procural -as  nes ta  tvpographia.

Casa á venda
Vende-se  uma boa casa,  de dous lances 

com bom quintal ,  s i l a á  r ua  de Sant a  Ri 
tajjn. 60. O mot ivo da venda é te r  0 seu 
propr ietár io  de mudar -se  des ta  cidade.

Quem pre t ende r  compral - a  poderá  se 
e n t e nde r  com 0 abaixo ass ignado,  na m e s ­
ma  casa.  6— 3

J o a q u im  B u e n o  da S ilv a

V e n d e - s e
Uma balança decimal ,  g r ande em muito 

bom estado,  e uma carroça boa para  a n i ­
mal , tudo por  preço razoavel j quem se i n t e -  
r es sar . pode se enleni le r  como  propr ietár io  
no Bairro Alto. 3—2

. W i O M O  K O S S I

C o s h a f o e l i N i
Precisa-se  de uma boa cos inbefra  para 

casa de t r atamento ,  em Santos ,  e p iga- s e  
bem.  Quem es t iver  nas condições e quei 
ra ir dir ija-se á rua do Commercio n.  139.

'S A tJ X L.ÍOS
iVYUV QUEM PZfcM FAZER

F O U T U X A !

Vende-se na cidade de Jundi aby,  perto 
da oíficina d.i Companhia Paulista,  uma 
casa própr ia  para negocio,  com 6 quartos,  
tendo um a rmazém e coz inha ;  quintal 
com 66 mel ros  de fundo e 54 ditos de f ren­
te, todo arbor isado.  Vende se a dita p ro ­
pr iedade pela met ade  do preço que  cus ­
tou. O motivo da venda de tal propr iedade 
é ler 0 seu propr ietár io  de r e t i ra r - se  para 
Europa.  Pa r a  t ratar  com 0 sr.  Luiz Trevi  
siol, na  Vi l lado Salto.  3— 1

M I M !  É P S !
Brevem ente! B revem en te!

a preços reduzidos

Onde? Onde?
armazém io C o im b r a  

IAíM  IR MATKIZ
No

ReIaççãoNde preços
m \ m  m m m -

\  oihIc - so s o íju in fr s  g e n e r o s
Arroz Heslel ,  litro 
Dito do Japão,  litro 
Assucar  redondo,  kilo 
Dito cryslall isado,  kilo 
Dito mascavo,  kilo 
Sabã od e  S. Paulo,  tijolo 
Dito, caixa
Vinho branco e tinto,  garrafa 
Bacalhau C. R. C., t ina 
Dito, kilo
Carne secca super ior ,  kilo 
Kerozene,  caixa 
Dito, garrafa
Feijão novo super ior ,  litro 
Far i nha  do trigo, sacco 
Dito, kilo 
Sal, litro
Café super ior ,  kilo 
Banha de Barri l ,  kilo 
Cebolas,  kilo
Forno de ferro para café,  kilo 
Louças de ferro para  cozinha,  kilo 
Ferro de engommar ,  um 
Machado Coulim, um 
L o u ç a s , f e r r a g e n s  e  m iu d e z a s  t u A /  

d o p e lo  c u s t o  d a  fa c tu r a  p a ra  
l iq u id a r

N. B.— Estes preços são á dinhei ro.

$320
$480
$560 
$760 
$460 
$ 1 0 0  

2$700 
$600 

55$000 
4 $100 
1 $200 

13$500 
$320 
$240 

11$500 
$360 
$180 

I $200 
2$300 
1$ I00  
1 $500 
2$200  
4$500 
5$OOõ )

1 , 62
Augusto Gusmão

eretas  que  os socios liliados a  elias a r divisor10, todavia não comparece ram du 
maior  par te delles tudo i gnoram por se r  tu- j  rante  todo 0 curso do mesmo  processo,  
do feito nas t revas,  i gnorando quem é che ’ tendo lhes sido adjudicado 0 qu inhão que  
fe supremo ,  onde res ide no velho mundo e então denominou-se  ”A iquem de di re i t o” ; 
as cegas vão obedecendo  e cum pr indo  as  e sendo elle supplicanle  c redor  desses

AO DEPOSITO DO
PO R C IN O

N e s t e  d e p o s ito  e n c o n t r a - s e  to d o s  o s  ( je n e r o s  a lim e iiH c io s , e  
p or i s s o  p e ç o  a o s  f r e g u e z e s  q u e  v e n h a m  v is i t a r  p ara  v e r  a r e a l id a d e  e  
a b a r a lc z a .

V e n d e -s e  p o r  a ta c a d o  e  a v a r e jo . C o m p r a -s e  to d o s  ( je n e r o s  
d o p a iz .  T a m b em  p e ç o  a o s  d e v e d o r e s  d o  a n t ig o  n e g o c io  a  v ir e ia  s a ­
t is fa z e r  o  s e u s  d é b ito s  á  R U A  1 )0  COM M EK CIO , Ô l ,

61, Rua 
PORCINO

do Commercio, 61
C. COUTO— YTU’



0 Cevaior c o Phenol Mercurial de Fo sco lo
Estes preparados ,  dest inados a ex t e rmina r  n um momento  todas as molést ias 

mesmo as mais ter r íve is  que  a tacam os an imaes ,  são uma descober ta  gigantesca pa­
r a  a indus t r i a  pastoril .

Producto de g r ande exame  duran t e  longos annos  de exper i enc i a  e estudo,  o 
C e v a d o r  é r ea lmente  um agente  physiologico sem igual,  para  nut r imento e robus- 
tec imento dos an imaes e s egundo o pa recer  do sabio francez M. Laba le t r ie r  « le C e ­
v a d o r , in tro d u it dans le to rren t de la c ircu la tio n , dim inue de 20 d 40 %  l 'é lim in a ­
tion  de l ’urée et de l ’acide carbonique d laquelle correspond la production  d ’une q u a n ­
tité  equivalente iT album ine*et de m atière g e s s e .

Microbicida poderoso,  com aeçao des l ru idora  sobre todos os micro-organis-  
mos,  o C e v a d o r  está dest inado a debel l ar  todas as molést ias  que  a tacam os an i ­
maes ; donde conclue o i l luslrado veter inár io  francez,  segundo  o par ecer  dado,  que 
o C e v a d o r  repr esenta  não só um agente  de gr ande  van t agem para a engorda  e erri- 
bel lezamento dos an imaes  como um medicamen to  de valor,  verdadei ro  agente  de r i ­
queza  e prosper idade  para  a indus t r i a  pastori l .

O fazendeiro,  o industr ia l ,  o homem do :ampo,  qua lque r  indivíduo em summa  
encont r a  nos nossos preparados  um auxi l iar  potente,  uma  garant ia  de resul tados  fe­
cundos  para o seu trabalho.

m m §  m  m m ê m
GADO VACCUM

Quando o animal  está magro,  coberto de parasi tas,  pest iado,  dà-se-lhe uma  me 
dida do C e v a d o r ,  das que acompanham cada lata, pela manhã ,  mi s turando  com fubá 
ou o a l imento predi lecto do animal .

Aos bezerros dá-se a sexta  par le da dose acima indicada.
Nos logares onde grassa  a peste de manqu e i r a (  carbunculo  symptomat i co ) o 

uso cont inuado do C e v a d o r  é um preservar t ivo dessa ter r ível  molést ia que  tanto 
prejuizo dá a indus tr ia  pastori l .

As bichei ras ,  bernes ,  javar ro,  fer idas cancerosas  de máo caracter ,  são curadas 
em pouco tempo com o uso do C e v a d o r  i n t e rnamen te  e com a applicação externa, ,  
fei ta com uma  penna  de avedo  P h e n o l  M e r c u r ia l, no lugar  da bichei ra  ou ferida.

Par a  ext i ngui r  o carrapato,  o piolho,  es tes  te r r íve is  paras i tas ,  o C e v a d o r  c 
prompto  e efíícaz.

ANIMAES CAVALLARES
ü  mormo, a  t u b ek co l o se  em seu inicio,  a anemia,  o dep aupe ramen to  de for  

ças,  o piolho e todos os parasi tas que  per s eguem estes an imaes .  são combat idos com 
o uso diariu do C e v a d o r , na dose de uma  medida  das que  acompanham o re 
médio.  Para  os an imaes  novos applique-se a sexta par te da dose acima.  Par a  facili tar 
empregue-se  s empre  o medi camen to  no a l imento predi lecto do animal .  Bichei ras ,  
bernes ,  fer idas cancerosas ,  cu ram-se  com a applicação do P h e n o l  M e r c u r ia l, co n ­
forme já foi indicado para o gado vaccum.

OVELHASE CABRAS
As epidemias  (jiie a tacam estes animaes  são ext i nc tas  comp le t amen te  com o 

uso do C e v a d o r , empregando-se  a sexta par le da medida que  acompanha  cada lata, 
d iar iamente.  Embel leza,  nu t r e  e robus tece  estes  animaes .

As b i d ^ r a s  e fer idas de máo carac t er  curarn-se com o P h e n o l  M e r c u r ia l.
GADO SUÍNO

O gado suiuo r ep resen ta  hoje uma  fonte de r iqueza era todas as nações  do 
mundo.  Ò n<o do C e v a d o r , a  -exia i uru-  da medida empre  gado dia ri ame n te n a a l.i - 

t e n t a ç ã o , "  d.vsmivoíve*sadiamente estes animaes ,  augmen ta  tima quar t a  parte no 
Çezo e engorda,  produzindo ass im g rande  fucro.  A carne  e o toucinho augmen ta  p r o ­
d igiosamente e são saborosos,  por este methodo.  Os porcos creados e al iment ados  
po r  meio do C e v a d o r  íicão isentos da grã,  ladraria,  carbunculo,  esquinenc ia ,  sarna,  
t r icl iuose e outras  molést ias.

AVES
As gal l inhi s  ficam isentas  das diversas  molést ias que  tem por  or igem o mi- 

crobio,  pondo se um pouco de C e v a d o r  nas vasi lhas em que bebem agua.  As aves,  
ass im preservadas de molést ias,  são gordas,  bonitas e saborosas.

P r e g o  d o  C e v a d o r
Uma laia . . . 2$000 Uma duzia . . . 18$000
Phenol ,  vidro . . 1 $500 Uma duzia . . . 15$000

T a b o lc ir o  G r a n d e—M INAS
D E P  O S  [T O S  N O  R IO  Ü E  J A N E IR O

B o t e l h o ,  M a e i e l  &  C o m p . ,  Rua I o de Março,  127;
Rua  do Hospício,  22.

Nota.— Será reputado falso o producto que  não t iver 
FOSCOLO.

L E M B R A N Ç A  U T IL
Pede-se as pessoas que  lerem este prospecto,  o obst 'quio de mostral -o aos fa­

zendei ros ,  lavradores e creadores  de seu conhecimento ,  os quaes,  com certeza,  mu i ­
to lucrarão em saber  da no t i c i ado appareci rnento da grandiosa  descober t a  do Ceva­
dor r Phenol M ercurial de C O SC O l.O .

IN V E R N A D A S
Ai fazenda Murro Vermelho aluga-se boas invernadas com 

apmíiidores, mangueiras e cochos, para engorda ile aniinaes 
iniiiircs e bovinos, para mais de S00  cabeças. Quem preci­
sar pode tratar com o sen proprietário, nesta cidade, a rua 
Direita n. 41.

F .  F .  D E  B A R R O S

Offieina de p in tu ra
N e s ta  o íl ie i i ia  e u ip r e i t a - s e  to ilo  c  q u a lq u e r  tr a b a lh o  e o n c e e n e n t e  

p a r t e  d e  p in tu r a .
N a m esm a  e n c o n t r a - s e  p a p e l d e  d iv e r s o s  p a d r õ e s  e  q o s to s  p a ra  

e m p a p e la m e n to  d e  s a la s ,  q u a r to s ,  e tc ,

35-RUA DO COMMERCIO-35

N effoc io  lu c r a t iv o
Precisa-se de uma  pessoa que  en t e nd a  

* de hor ta  para  t ra tar  de um quintal  g r a n ­
de,  o qual offerece bom r endimento.

Para  t r atar  com Silva Pinhei ro ,  rua  do 
Commercio n. 139. 3— 3

T ou cin h : ame
No a rmazém de Jacob Bres  

se super ior  toucinho araer ica 
de 4$500 o kilo.

R u a  d e  S a n ta  R ita  n .

Loja do Carneir
Grrande reducção em preços

L e i a m ! !  E  p r e s t e m  a t t e n ç ã o  j ! i \ á o  6  p a r a  l i q u i d a r ! !  P o r e m  o s  p i
ç o s  já  s e  [sab i

JOÃO GRISOLIA parti 
gostam de fazer pechinchas)  qi 
de iodos os art igos exis tent es  
que  b r evemen te  i rá fazer  no

Por t anto convida a  tonos em geral  vi rem cert if icar-se dos preços  cer tos  
que  encon tr ar ão  uma  g rande dif ferença dos ant igos.

As vendas  du ran t e  a redacção de preços  serão feitas un i camen te  
D i n h e i r o  a.  V i s t a .

88, Rua do Commercio, 88

! 3 I I  f o m  q r a n d e  d i f f e r e n ç a
>a a ®  publico em geral  ( especia lmente  aos qu 

de fazer uma r educção geral  nos preços 
rd, pura dar  logar a um g rande  sor t imento  

J anei ro .

a.

B e r r i n i  &  C o m p .,
a  a s s i g n a t u r a d e — A.

0 proprietário deste grande armasem chama  
attenção do publico em geral para os novos preços 
porque está vendendo generos de primeira q u a li­
dade e novos, pc\is pelos preços que abaixo v a i  dar, 
convencera o publico sensato e interessado, que 

.na realidade são ^aratissim os, v isto  serem gene- 
ròs superiores; pois seria um a vergonha annunciar
generos por pouco preço, sendo im prestáveis.

Visto o egposto, o publico &ão d à a r à  de procurar o G r a n d e  
A r m a z é m  d o  C o im b r a .

Assucar  crystal isado,  kilo $700
Dito mascavo,  kilo $440
Dito redondo ,  kilo $560
Café super ior ,  kilo 1$200
Arroz ( a rol ina especial ,  litro $320
Racalháu novo especial ,  kilo 1$100
Carne secca de pr imei ra ,  kilo 1$280
Sabão Oleina Paulista,  tijolo $100
Banha  super ior ,  kilo 2$200
Feijão novo,  l i tro $240
Alpiste,  kilo $900
Assucar  ref inado de pr imei r a ,  kilo $900
Vinagre super ior ,  garrafa  $400
Cebollas super iores ,  kilo $800
Sardinha ,  uma  lata $400
Gomma  Gato, caixa g rande  $600
Pinga de p rimei ra ,  garrafa  $500
Velas,  masso gr ande  $900
Ditas Apollo legi t ima,  masso 1$100
Far inha  de trigo, de barr ica,  kilo $400
Cerveja  nacional ,  garrafa  $400
N. B .—Pede-se as pessoas que  r ecebe re m este  avulso,  ha jam de o 

guardar ,  pois estes preços durar ão  por mui to tempo não só porque  a casa 
acha-se mui to sortida,  como t ambem o cambio está favorecendo mui to,  pois 
taes preços só poderão baixar ,  que  augmenta r .

Antonio da Gosta Coimbra
LARGO DA MATRIZ 

Y T U ’

AULA GOLONIA ITALIANA
íl sot tosorit to agente  delia casa bancar i a  dei  signori  Bonini  Basoi (cita di 

São Paulo).  Aviso a t uni  gl’Ital iani  che volessero r imet t er e  cambiale  per  1’Italia 
e far  segui re  pagament i  a mezzo di Vaglia in qua lunque  ulllcio postale del Re-  

| g n o  d ’i tal ia possono dir igers i  in rua do Commercio  n.  171
L ’a q e n l e  d e l la  C a s a  B a n c a r ia

< G Ia COMO c a n n e v e s e



F R A A C I S C O  F E L I Z O L A  aprom 
ou se rpent ina s ,  e todos os mais  t r abamya  uc ^ a m c u a n a .

Compra  e vende  metae s  velhos ,  conroo s e j am :  cobre,  chumbo,  e st anho e 
k n a a r é l l ó .

Ea«a rregar se  de-,assentar a lambiques

pia a lambiques  de q u a lq u e r  sys thema  
a lhos de caldeirar ia.

9 4 —K u a  d o  Co numerei o — 9 4

Felizola

G U I L H E R M E  M A R T I N S  &  C O M P .
S U C C E S S O R  E S  D E

Leal, Martins & Comp.
R e c e b e m  cn íé  e  o u t r o s  g c n e r o s  á  c o m -  

m i s s ã o .q a r a n t i n d o  p ro in p tn  v e n d a  e  l e a l ­
dade ,  p o d e n d o ,  [em Vlú, l ír i ( j ir em -se  a  
S i lv a  P in h e ir o .

26 , R ua 2 4  de Maio. 2 6

D E  S A N T O S  
Para o anno de 1895

Pub l i caç ão ann ua l .  Um volume de mais d e 500 p á g in a s co n l e n do  dados,  indica 
ções e a n n u n c i o s  commerci ae s .

No anno  de 1895 esta  G u ia  não se l imi tará  á cidà. le de Santos ,  mas sim publi 
cará  l ambem indicações e annuncios  commerc i aes  das cidades do inter ior ,  como 
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro, Casa Branca,  íMogy-mirím, Sorocaba,  Ylú, etc 

I V ‘ c l ; o s  < I o m  a n n u n c i o
Con tando os organi sadores  do G u ia , que  este  tei .dn no proximo anno  inai^ 

ext racção,  re so lver am modificar os preços dos annunc io s  commerc i aes  ou par t ícula  
res ,  faci l i tando ass im a p ropaganda e o rgani s ar am a seguinte  tabella vantajosissima 
para  os srs.  annunc i an t e s  d e cta cidade :

A n n u n c io  d e  I p a g in a  (em  I li)  
A n n u n c io  d e  1 /2  p a g in a .  
A n n u n c io  d e  1 /3  d e  p a g in a

Acceitam-se desde  já nes ta  redacção,  annuncios  e

3 0 $ 0 0 0
2 0 $ D 0 0
i o $ o o o

qu aesque r  indicações com
merciae s .

O s o r g a n S sa d o rcs

M A Í A  &  C O M T

P I A N O
Vende-se um em boas condições e mui ­

to propirio para ap r ende r .
Para  t ratar_coin. Theophl l o de Arrud;

l i V ru a  Direi ta,  pharmaci a  P inho & A r ru ­
da.  3— 3

Vendü-ae
1 mes a  gr ande  para j an t a r  com fpjT.o 

l inho s u p e r i o r ; 2 m<?sinhas parçj sahjj 
banco Para  p i a n o s  1 macb ina  n 
carne .

Traia-se ne.ua lypographia .
i

SANTOS

u mm k m n
d e  O L E O  P U R O

—DE—

FIGADO 9E BàGALHàQCOM
HYPOPHQSPHfTOS

DE CAL E SODA.
Tão apradavel ao paladar como o Iene-

A pprovada p©Sa S xm a. Junta  C en tra l  d e  H y g ien e  P u b ­
lica e  a u to r i s a d a  

pelo g o v e r n o .
O erande remedio para a cura radi­

cal ! T  t í s i c a , b r o n c h i t e s , e s -
O TC & JLA 8, K A C H m S  A ^EM IA  
D EB IL ID A D E  EM  GERA L. DE- 

FLUXOS, TOSSE CERO M CA, 
AFFECÇÕES DO PE IT O  E D l  GAR­
GANTA e todas as enfermidades cou- 
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. .

Nenhum medicamento, a te ho]e desco­
berto, cura as moléstias do peito eviaá 
respiratórias,4 ou rest belece os debeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez comp a Em ulsão de tícott 

A  venda  lia s  p n u a p u e s  ooavu*  • 
d rooarias

M OLHADOS
Rua Direita, 55 Rua Direita, 55

JOÃO A N T U N E S DE ALM EIDA
p a r t i c ip a  a o s  s e u s  f r e g u e z e s  e a o  p u b l ic o  q u e  e s t á  r e c e b e n d o  uni g r a n d e  s o r t im e n -  
to  c o n c e r n e n t e  a o  s e u  r a m o  h e  n e g o c io ,  o m a io r  q u e  tem v in d o  p a r a  e. ,ta  c id a d e ,  
d e  l im a  s ó  v e z ,  o n d e  e n tr a  g r a n d e  q u a n t id a d e  de  t o u c in h o  em  b a r r i s  < e 4 5  k i ío s .

Previne ao publico que será bom in d a g a r  os seus preços an­
tes ae effectuar negocio em qualquer casa e aproveita  a occa- 
sião para declarar que não sahe do ; eu prim itivo systema de 
vender para fim de mez,isto é,o pagam ento  em fim de cada mez, 
ainda que a compra seja feita  em data  muito adiantada.

Também tem para vender uma m a ch iiu  a vapor, força de 4 a 6 cávallos nominal,

55, RUA DIREITA, 55


